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. 
e pesquisa básica 

moderno no mundo 

"Comecemos por uma pergunta: Qual a impor
tância da dência básica no mundo moderno? 

Antigamente. representavam as ciências e as 
artes o ornamento cultural da vida e constituiam a 
manifestação externa do bem-estar e da prosperidade 
de um povo; por isto, eram deixadas de lado quando 
temfos calamitosos traziam outras preocupações e 
impunham deveres mais imediatos. 

Hoje em dia. pelo contrário. representa a pes
quisa básica a sementeira de onde nasce a própria 
prosperidade econômica, a organização certa da socie
dade e do Estado, a saúde e ° bem-estar dos povos . " 

WERNER HEISENBERG, 1964. 

A integração das ciências básicas e da pesquisa na área 
do desenvolvimento, como um de seus fatôres primordiais, 
tornou~se inelutável. Pois não se permite mais encarar pro~ 
blemas técnico~industriais e organizatório~administrativos da 
sociedade em têrmos meramente rotineiros e convencionais. 
O mundo moderno, a partir do conceito do desenvolvimento, 
erigido em princípio de trabalho caminha para novos rumos, 
quer nos países adiantados . quer nos que ainda se encontram 
no limiar da era industrial. 

~Oi sobretudo a 2~ guerra mundial, que propiciou a 
eclosao dêsse sistema de desenvolvimento. capaz de resolver 
problemas contingenciais de enorme gravidade. pois que dire~ 
tamente interligados com a defesa e a própria sobrevivência 
das nações. 
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Muito além de tímidos ensaios e de simples "substitu~ 
tivos" de emergência, a serem rejeitados no após~guerra, 
serviu êste surto para estender e firmar, definitivamente, o 
domínio do homem em áreas nunca dantes abordadas e para 
consagrar um nôvo método de trabalho, que, em etapas suces~ 
sivas, levaria êsse domínio aos confins da natureza. 

Em tudo isto, cientistas, antes que engenheiros, pesquisa 
básica, antes que " know~how" técnico, foram os fatôres deci~ 
sivos que abriram novos horizontes e constituiram ação pio~ 
neira, transformando, dêste modo, a guerra numa corrida de 
laboratórios científicos, onde o saber representa a verdadeira 
"super~arma" invencível (eletrônica de pulsos, energia nuclear , 
teleguiados, plásticos, ligas não metálicas, etc.) . 

Descoberto o caminho, a paz intensificou o processo 
muito além do âmbito da economia de guerra e da defesa 

militar -- a ponto de se poder hoje afirmar que o grau de 
pesquisa básica de uma nação constitui índice mais represen~ 
tativo de seu progresso, do que a produção e o consumo de 
sua indústria pesada metalúrgica e química (aço e ácidos 
industriais) . 

É a revolução científica do século vinte, sucedendo à 
revolução industrial do século dezenove, a produzir, por um 
lado, estreita interligação de tôda a humanidade, a copartici~ 
pação mundial em todos os problemas, a imediata repercussão 
de todos os acontecimentos, numa síntese universal das ques~ 
tães de cada país; e de outra parte, a exigir fontes mais 
poderosas de energia, recursos mais abundantes de vida, 
obtenção e processamento de dados muito mais complexos, 
decisões de dimensões e conseqüências nunca dantes encon~ 
tradas, informações mais perfeitas e comunicações mais rá~ 
pidas, planejamentos baseados em dados mais objetivos e 
executados segundo critérios mais realistas, confecção e em~ 
prêgo de materiais à base de novas matérias~primas ou de 
produtos criados artificialmente. E não sõmente no campo 
técnico~industrial prõpriamente dito, senão -também no eco~ 
nômico~social, administrativo~financeiro e político~governa .,., 
mental, uma vez que as conseqüências desta revolução de 
conceitos e métodos influenciaram, . profundamente, todos os 
setores da vida humana, como nenhuma revolução da história 
antes o fizera. 
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Em consequencia, foi superado o ponto de vista tradi
cional de que a pesquisa científica se devesse reduzir a ati~ 
vidade de caráter cultural, apanágio dos povos econômica~ 
mente estabelecidos e espiritualmente maduros, a qual se 
exe~cia -- a par das belas artes - em tempo de paz e pros~ 
pendade devendo substituir~se, em épocas de provação. por 
outros cuidados mais tempestivos e urgentes. 

Na realidade, enobreceu~se e complementou~se a própria 
~atureza da ciência e da pesquisa. Nascida da aspiração 
mata à inteligência humana de desvendar e contemplar a 
ver~ade nos mistérios sublimes da natureza, enquanto reali
zaçao estético-filosófica do indivíduo~pesqU1sador, enveredou 
agora para a conquista da própria natureza, transformando 
o saber num instrumento valioso de trabalho , em benefício de 
todos e permitindo a realização do cientista, num plano social 
e comunitário mais elevado . 

. Tal transformação objetivou~se , ao se reunirem, progres~ 
slv~mente, na Europa e nos EE. UU., a pesquisa básica (tra~ 
dlclOnalmente localizada nas faculdades de filosofia das Uni~ 
versidades) e a ciência aplicada das escolas politécnicas, em 
~en~ros Técnico~Científicos comuns; e, ainda, na tendência 

e firmas mundialmente conhecidas orgalllzarem, em número 
cada vez maior, laboratórios de pesquisa básica não dirigida. 

CA São e x e m p los disto estabelecimentos como MIT, 
LTEC, TH de Munich, de Zurich, etc. e laboratórios 

COmo os das firmas Westinghouse, Bell , Leverkusen e outras. 

t · ~ ?,eslocamento de plano das ciências básicas (matemá~ 
Ica flslca q" b' I' ) . , ,Ulmlca, lO ogla, etc. esta se processando, onde 

quer que os proble t'" d .. .. 
d . . mas eClllCO-111 ustnals sOClo-econômicos a m1lllstrat' f' .' , 

e t IVO- mancelros, e mesmo políticos ou estratégicos 
C? rarlam em zonas de fronteira entre o "know-how" tradi-
lOna e as . -. d 

Va t eXlgenClas mo ernas de dimensões muito mais 
s as e complexas. 

d Tal fato acontece igualmente nos 
esenvolv' t _ Imen o e 110S que apenas o 

razoes distintas. 

países que lideram o 
iniciam, embora por 

Nos primeiro . 
dantes ab d s, ~orque o progresso abriu campos nunca 

or ados, taiS COmo : navegação interplanetária, velo-
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cidades ultrassônicas, produção e condensação extremamente 
alta de energias, de temperaturas e de campos, matéria em 
estado nôvo (plasma, anti~matéria) micro~metalurgia das 
rédes cristalinas (semi~condutores), plásticos e ligas de pro~ 
priedades revolucionárias, investigações e manipulações físicas, 
químicas e biológicas, em escala molecular e atômica, aná~ 
lises operacionais complexas, inferências e decisões ultra~ 
rápidas, etc. 

Nos segundos, porque novas soluções originais têm que 
ser encontradas para problemas e conjunturas diferenciadas 
pelas condições locais dêstes países (modo de vida, sistema 
e rendimento de trabalho, infra~estrutura econômica, matéria~ 
prima disponível. dificuldades e flagelos condicionados pelo 
clima, etc.) . 

E em ambos, porque ~ na abundância ou na penúria ~ 
os processos de expansão ou de recuperação, de planejamento 
e de previsão, de comercialização, de administração pública 
'e de gestão financeira, de organização social correta exigem 
todos os recursos (em conceitos e em técnica) da logística, 
da cibernética, da análise operacional e da teoria da infor
mação, que até há pouco constituíam meros domínios espe~ 
culativos dos matemáticos. 

A pesquisa básica tornou~se, indistintamente, para todos, 
um dos fatôres decisivos de sua sobrevivência no seio da 
comunidade mundial, onde cada uma das nações integrantes 
tem que prosperar em escala nacional e internacional. ao 
mesmo tempo. 

A evolução progressiva do Brasil nos últimos 50 anos 
é um exemplo disto. 

Antes da primeira guerra mundial , quando o país vIvIa 
num sistema econômico de importação à base de matérias~ 
primas exportadas, uma engenharia civil de tipo generalizado 
e tradicional bastava para verificar as especificações dos 
artigos importados e para supervisionar a execução de pro~ 
jetos técnicos, segundo métodos rotineiros, consagrados pelo 
u~o. As inteligências especulativas , avessas à rotina , se refu~ 
glavam no cultivo da matemática pela matemática, nas escolas 
de engenharia; ou se dedicavam à ciência pura nas faculdades 
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de filosofia, criando um abismo entre os "representantes do 
pensamento abstrato" e os "practitioners", que "tinham a inte~ 
ligência nos dedos", numa dicotomia perniciosa e nociva entre 
aristocratas da especulação e plebeus de uma execução social~ 
mente menos elevada. Uma demarragem demasiadamente 
lenta do processo evolutivo do país, em tais cond'ições, se 
apresentava como conseqüência fatal. 

, , Quando ~ durante e depois da 2~ guerra mundial ~ 
dlfI_culd~des econômicas e razões políticas forçaram a implan~ 
taçao vIgorosa da indústria nacional, em seus diversos setores 
(mecânica, metalúrgicos, químicos, elétricos e eletrônicos), 
tornou-se a engenharia cônscia, enfim, de uma variedade de 
tare~as. m~ito mais diversificadas , exigindo conhecimentos 
profISSIonaIs novos e mais profundos, rasgando horizontes 
para os possuidores de tais conhecimentos e entrosando~os 
intimamente, na configuração de uma indústria de feitio nõvo' 
que não mais resultaria da simples ação de "practitioners': 
ou executores de tabelas. 

" A categoria única de engenheiro, tradicionalmente iden~ 
~flcada com a de engenheiro 'civil, diversificou-se numa série 

.e novos ramos, que ~ embora bem estabelecidos no exte~ 
flor - constituíam, entretanto, nOVidade no cenário nacional 
oferecendo inspiração intelectual e estímulo financeiro a~ 
metmo tempo. Foi a reabilitação e a consagração da ciência 
aPblcada, Apareceu uma nova dimensão, a do dinamismo do 
sa er:... a potencialidade prática da ciência, que levou tôda uma 
ger~ça? a aplicar, com ufania e denodo, o cabedal de seus 
~on eCl~ent~s, no empreendimento patriótico da reconstrução 

emanclpaçao do próprio país. . 

s ,Ao robustecer-se, progressivamente, a indústria nascente 
egUlr-s,e_á, inevitàvelmente, uma seleção de seus produtos' 

~orl rtglme cada vez mais forte de concorrência salutar e esti~ 
c u a Iva, em âmbito nacional e internacional acarretando em 
onseqüê ' " 

e su ~cla: a superação dos limites da própria indústria 
COm a ~drodJeçao no campo do bem-estar social e econômico da 

um a e e na á d f' - I univer I d rea a a Irmaçao naciona, no convívio 
sa os povos, 

Tal evolução p' - " , , . sante d cf' orem, nao somente eXIgIra melhora inces-
os pro utos e a f' . d per elçoamento contmuo a maquinária 
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e dos processos de manufaturação. Mas, num plano incomen~ 
suràvelmente mais vasto, adaptação progressiva de tôda a 
estrutura sociaL econômica, administrativa e política, a um 
sistema, em que análises objetivas, de acôrdo com os métodos 
e recursos da ciência moderna, permitam chegar a conclusões 
e previsões, baseadas na realidade dos fatos devidamente con~ 
siderados e permitindo, assim, garal1tia de sucesso . Tal com~ 
preensão da realidade elimina o impressionismo das decisões 
tomadas sem a necessária avaliação da conjuntura, em todos 
os seus aspectos e detalhes. 

Esta é a hora da pesquisa básica, do engenheiro cientista 
e do cientista (matemático . físico, químico, biólogo, econo~ 
mista, etc.) profissional. aceito como membro indispensável 
de uma sociedade. que se tornou profundamente técnica e 
científica, em sua mentalidade, em seus métodos e em suas 
realizações . 

A emancipação completa de um país exige necessária~ 
mente êste última passo. 

O que já se deu em países industrialmente mais adian~ 
tados. está para acontecer também no Brasil. O longo idílio 
de uma tôrre de marfim à margem dos acontecimentos e 
também o longo calvário dos cientistas incompreendidos pela 
sociedade estão chegando ao fim. . Os cientistas, doravante. 
não terão mais que refugiar~se no estrangeiro. para exercer, 
concomitantemElnte, uma profissão .. ganha~pão" e poderem 
subsistir . Passarão, muito ao invés, a constituir. ao lado do 
enHenheiro, do médico e do advogado. uma categoria nova, 
a do perito científico, altamente estimada e procurada. O pro~ 
cesso, já começado, há tempo, na biologia e. até certo ponto, 
também na química, há de estender~se a tôdas as ciências, 
como um dos passos mais essenciais da libertação definitiva 
do Brasil. 

N ôda mais exaltante se poderá dizer de um país. que, 
na h~ra decisiva da arrancada, para a conquista de seu desen~ 
volvlmento. toma consciência de que a obtenção do potencial 
humano adequadamente preparado é o passo mais importante 
de tôda a jornada. 

PE. FRANCISCO XAVIER ROSER S. J. 
Diretor do Instituto de Física da PUe-RJ 
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estudos e 
atividades 
da CAPES 

exames vestibulares - 1965 

Como no anos anteriores e a partir de 
1954, a CAPES realizou, em princípo:is de 
1965, um levantamento junto à e colas de 
ensino superior, sôbre os exames ve tibulares 
realizados naquele ano, com o objetivo de 
conhecer as condições em que se desenvolve 
no Brasil o processo de admissão àqueles es
tabelecimentos. 

Apresentaremos, a seguir, ainda que superficialmente, 
algun aspectos dê e trabalho. 

Foram consultados 569 e tabelecimentos de ensino. Dêsses 
forneceram os elementos julgados necessários 489, correspon~ 
dendo a 525 unidades escolares. E só a estas nos vamos refe
rir nesta notícia. 

. ~ lotação da 1~ série, isto é, o número estabelecido pela 
dlreçao da instituições como limite para a admi são de novos 
alunos. de repetentes, de alunos transferidos e bolsistas es
tr~geiro , etc. foi de 48.655. O número de candidatos exa
mInado foi de 106 857. 

A relação candidato/ vaga foi, pois, de 2,19. 
Dos 106 857 candidatos examinados, foram aprovados 4;3°;4 (39,37 ~ dos candidatos) e matriculados 35 54~ 

( ,6 %). A diferença entre aprovados e matriculados deve, 
('~. grande parte, correr à conta das inscriçõe múltipla, 
o Jeto também de pesquisa que a CAPES vem r ealizando na 
qual ~ procura conhecer, ao mesmo tempo outros aspe~tos 
COmo ld d . " _ a e, mtervalo entre conclusão do curso médio e a 
presta~ao do ve tibular, cursos especiais de preparação para 
o vestibular, tipo de curso médio seguido, etc. . 
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Verifica-se que, em vanos ramos de ensino, foi grande o 
índice de reprovação. Em medicina, por exemplo, dos 21 225 
candidaots examinados, conseguiram aprovação 5 795, ou 
sejam 27,30 % dos candidatos. Dêsses, apenas 2 568 matri
cularam-se na P série (convém notar que os dados se referem 
a 34 escolas das 39 consultadas). 

Em engenharia a situação é pouco melhor. Considerados 
os elementos recebidos de 38 das 41 escolas consultadas, veri
fica-se que dos 22 627 candidatos examinados foram aprova
dos 6 850, ou sejam, 30,27 %. Dêsses, matricularam-se na 
1~ série 4 810. 

No que diz respeito à matrícula, os elementos recebidos 
mostram que foram matriéulados 40 778 alunos (entre apro
vados, repetentes, etc.), número inferior à lotação fixada, que
foi de 48 655, como já ficou dito . Observa-se que vários 
ramos não despertam o interêsse dos jovens e têm matrícula 
inferior à lotação . Assim, por exemplo, no ramo de filosofia, 
ciências e letras, a lotação fixada foi de 17 194 e a matrícula 
vreificada foi de 10 705 alunos. No ramo da música, para 
uma lotação de 956 alunos, houv,e apenas 185 matrículas; no 
ramo de enfermagem, consideradas 32 unidades escolares, a 
lotação foi de 780 e a matrícula registrou 472 alunos. Sabe-se, 
entretanto, que o número de .enfermeiras diplomadas é insu
ficiente para atender ao mínimo indispensável, na rêde hos
pitalar do país. 

Há outros ramos, entretanto, em que a lotação fixada foi 
ultrapassada. Em agronomia, para uma lotação de 1 013 
alunos, verificou-se uma matrícula de 1 056; em arquitetura, 
para uma lotação de 605, registrou-se uma matrícula de 668; 
em ciências econômicas, contábeiJ e atuariais, para uma lota
ção de 5 211, verificou-se a matrícula de 5 487 alunos; em 
direito, a . lotação foi de 6 000 e a matrícula de 6 341; em 
engenharia, para uma lotação de 5 362 houve uma matrícula 
de 5 691; em medicina, para uma lotação de 2 372, houve 
2 778 matriculados. ' 

, Os. dados em aprêço - convém notar - não se referem 
a totab~ade dos estabelecimentos consultados (569). Oitenta 
(80) des es estabelecimentos não foram considerados no tra
balho, por falta de elementos. 
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Forum 
de . . .. 
oplnloes 

escola de medicina e ci rurgia 

A transformação da Escola de Medicina 
e Cirurgia do Rio de Janeiro em Fundação, 
'com o apoio do govêrno federal - disse o 
professor J acques Houli, catedrático de Clí
nica Médica - abre nova perspectiva ao en
sino médico, que pode estender-se, post erior
mente, a outras áreas. 

"Uma Fundação nos moldes americanos deverá despertar 
na comunidade a que serve o interêsse pelos problemas da 
educação superior. A comunidade e o govêrno - mais a 
primeira que o segundo - devem preocupar-se com a quali
dade do ensino superior no país e apoiá-lo de tôdas as ma
neira , financeiraménte inclusive". 

Lembrando a incorporação do Hospital Gaffrée-Guinle à 
l<'un~açã.o,_ o professor Houli disse à imprensa que "outras 
eontnbmçoes, mesmo mais modestas que essa" ajudarão a 
Puu~lação a desenvolver o setor de pesquisas 'médicas, que 
eon. 'ldera essencial: 
. "O Brasil precisa marchar para a independência cientí

f\(:a, que será um dos principais agentes criadores do nossO 
progre o econômico. Para realmente merecer tal nome a 
1lO.:sa U~i:ersidade precisa investigar mais, Í31zer mais pes
qUL~ ~rIgmal, não só como atividade inerente à sua própria 
~ndl~ao, mas, principalmente, para poder realmente educar. 
~. 'olas . r _ supenores de professôres r epetidores de textos de 
/vro!', . ao apena arremêdo de escolas . Só a pesquisa cientí-
lca c;lador~ é válida para a educação" . 

118 'I' dI 'e ~l' . h n .. p' -, _ e e, e o camm o que se pretende seguir na 
O~ a undaçao. 

'" "p . 
cor I. e qm, a e ensino são uma coisa só. Atividades paralelas, 
~ pr~. ~tl~' moderadoras entre si, não são partíveis. Não há 

('ela 1 tru em en . 'd' A, A • e ob ' f mo me lCO: este e uma decorrenCla natural 
Jt' Iva da prática e da investigação permanente. O sistema 



brasileiro de ensino precisa atualizar-se, evoluir. O aluno, 
como centro real da unidade pedagógica, deve aprender fa
zendo e investigar p esquisando . Sem pesquisa original a Uni
versidade está falida. Os problemas de saúde são, como é 
óbvio, essenciais ao indivíduo. Sem homem saudável não há 
produção válida. E, sem esta, o desequilíbrio social e a mi
séria são conseqüências inevitáveis". 

reprovações 

O professor Haroldo Lisboa da Cunha, Reitor da Uni
versidade do Estado, da Guanabara, apontou o despreparo dos 
que terminam os cursos médios e a falta de espaço nas Uni
y.ersidades como as causas principais do grande número de 
estudantes reprovados nos ·exames vestibulare~ realizados nas 
Faculdades sediadas na Guanabara . 

Para que melhore o ensino superior, falta ao Brasil -
disse o Reitor - "a vivência milenar nas Universidades euro
péias, que já existiam muito antes de aparecer o primeiro livro 
impresso, no século XVI, e que serviram de paradigma ao 
mundo, desde a primeira metade do século XIX". 

comunicações 

O professor Luís Beltrão, da Universidade de Brasília, 
declarou à imprensa carioca: 

"A implantação da Faculdade de Comunicações na Uni
versidade de Brasília representa um importante passo pàra 
colocar o nosso país em pé de igualdade com outras nações 
latino-americanas que dispõem de centros de formação uni
versitária e de pessoal habilitado a tôdas as tarefas da comu
nicação coletiva . Os simples cursos de jornalismo já não 
atendem às necessidades do nosso atual estágio social. Tínha
mos de enveredar pelo mais amplo campo da preparação cul
tural e técnico-profissional de agentes de comunicação não 
apenas para o jornal e os v,eículos audiovisuais - o rádio, a 
TV e o cinema, mas também. para as funções de relações pú
blicas, assessôres de imprensa] adidos culturais, profissionais 
da propaganda e ainda pesquisadores científicos do processo 
e dos efeitos da comnicação. A Universidade de Brasília, pela 
sua estrutura, localização na Capital da República, plastici- ' 
dade dos métodos educacionais e disponibilidades de recursos, 
é, seguramente, o campus ideal para essa iniciativa". 
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noticiário 

o ministro pedro aleixo ao CFE 

Em visita ao Conselho Federal de Edu
fcação, o sr. P.edro Aleixo, Ministro da Edu
cação, declarou: 

"Ao Conselho Federal de Educação ca
bem as atribuições que fazem dêle o elevado 
guardião ~a própria legislação especializada 
v?tada pelo Congresso Nacional. Podemos 
dlZe~, com as responsabilidades que lhe são 
c~nfladas e com os encargos que são lançados 
~obre seu~ ombros, com a legislação que lhe é 
Inerente, este Conselho está para a Lei de Di
retrizes ,e ~ases con:o está para a Constituição 
da Repu?llCa o maIs alto tribunal dêste país, 
a sua Corte Suprema, o Supremo Tribunal 
Federal. 

b· :'Entregou-se ao Conselho Federal de Educação a r espon 
sa llidade d . t· -

. e In erpretar uma leI que t em a implantação de nova SI t 't' d . 
c h ema Ica , e ensll10 como seu mais alto objetivo. Re-
g OD. deced-se que ha de ser a família a instituição básica da 
.0Cle a e bras'l . C f· . 
escolher 1 eIra. on la-se aos palS a responsabilidade de 
lad di a escola a que devem entregar os seus filhos Ao 

o sso o E t d Ad . ções· , s a o, em to as as suas desdobrada institui-
gindoInves~e-se de uma função supletiva, seja a União diri
U""a de orle~tando de modo geral o ensino no país seJ' a cada 

<U as ul1ldade .f d . , 
Const"t . - lh s e eratlvas exercendo as atribuições qUe a 

I Ulçao e confere. 

"Havemos d' . . 
cução não é r . e concluIr que. o text~ leglslatlvo ora em exe-
Uln di I esultantc de uma ImprOVIsação nem tampouco de 
corno ~o o~a revelador, de uma preferência sectária visto 

, ongo de dezesseis anos, a matéria estêve sendo dis-
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'd d b t'd no Concrresso Nacional e abertas foram cutI a e e a 1 a b .' 

tôdas as oportunidades para que ~udessem dar a sua COl,:tn-
buição todos os que neste país se mteressam pela educaçao e 

cultura" , 

com a velocidade da luz 

Em reportagem publicada na imprensa gaúcha Celso 
Bernardon afirma que, desde fins do ano passado, o ~omplexo 

, 't" brasl'leiro passou a andar" com a velocIdade da 
UllIverSI ano ETEMEC 
lUJZ" com a instalação e funcionamento_ da R 1 . -

Rêd~ de Telex do Ministério da Educaçao e Cultura. 

Compõem a Rêde 17 estações de Telex, TeletiJ?ia e Tele
O'rafia uma em cada Universidade Federal, e ?1alS duas no 
1Iinistério da Educação, uma no Rio de J~nel':o, O,u~ra em 
Brasília A apar,elhagem da Rêde é de fabrICaçao .naclOnal e 
transmite por um sistema denominado SSB: O slste~,~ f~ 

l 'tude de modulacão de determmada frequenCla com que a amp I > "t'd 
seja bastante reduzida, Uma mensagem em foma" t~allsml I a 

or' êste sistema, não pode ser captada por , um radio comum, 
~ nue ajuda a manter o sigilo sôbre determu:adas men~ens, 

'1. _ te para o RlO de JaneIro ou As emissoes convergem, em se, _ 
Brasília _ para o Ministério da Educaçao, Como centro, a 

t - d MEC transmite mensaO'ens procedentes de qual
es açao o o d C t do adaptan 
(uer Universi.dade à estação in:eressa a, on u _' -
áo-se as condições de propagaçao, qualquer estaçao serve de 
ponte para a estação de destino, 

Bernardon diz que a estação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul - a mais potente do sul - conta _com dua: 
freqüências para transmissão e quatro para recepçao ,; a s~ 
potência de trani:>missão é de um kw e em telegr~f:a po e 
atingir qualquer parte do mundo; em fonü), e teletlpla pode, 
através de ponte alcançar qualquer 'Universidade do N01~.te ~u 
do Nordese brasileiro, Em caso de dificuldade, a ,est~çao, a 
UFRGS retransmite mensagens de Curitiba, Flonanopohs e 
Santa Maria, RS. 

favelas 

Sob a presidência do sr, Ministro da Educação, ,in~t~
lou-,<;e no Palácio da Cultura, a 24 de janeiro, o semmarlO 
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destinado a estudar e encontrar solução para o problema de 
moradia de milhares de flagelados deixados ao desabrigo pelos 
temporais e enchentes na Guabanara, em Minas Gerais e no 
Bstado uo Rio , 

o sr, Pedro Aleixo, ti.tular da Educação, pronunciou o 
t;eguinte discurso na. ocasião: 

"Senhores professôres, o convite que fiz aos mestres in
clui-se entre as providências que o Ministério da E'dueação 
podia adotar na conjuntura atual. Vem ao encontro da aspi
ração das nossas Universidades, que querem articular-se com 
o bem comum, através da participação ativa no estudo, na 
formulação, no esclarecimento dos seus magnos problemas, E 
interpreta-lhes o de, ejo de responder ao desafio, que para a 
ciência e a conseiência nacional representam tais problemas, 
tomando os estímulos do infortúnio como um convite à colabo
ração de quantos podem e devem contribuir para mitigá-lo, 

"Estamos, sem dúvida, num momento de generosa mobi- , 
lização, Os podêres públicos, na área das r,espectivas juris
dições e entrosados numa cooperação leal, puseram todos os 
recursos disponíveis ao serviço das populações atingidas pelas 
últimas calamidades, Por tôda parte se manifestou o espírito 
admirável de solIdariedade da nossa gente, que mais uma vez 
demonstrou os primores de sua formação cristã, Todos pro
curamos cumprir, e na realidade cumprimos, o dever que em 
tão graves momentos nos incumbia, Figurou em primeiro lugar 
a ajuda direta às vítimas da catástrofe, O Ministério da Edu
('ação e Cultura; pela sua Campanha Nacional de Alimentação 
E. colar, participou ativamente nos primeiros socorros aos 
a~ingidos pelo temporal. Continua, entretanto, em ordem do 
~Ia a análise das causas, das conseqüências, das soluções, E 
e exatamente para opinar nessa matéria que se faz mis1er 
a" autoridades científicas, Dispõem as Universidades, nos seus 
~t?res de engenharia, de urbanismo, de planos e serviços so
c~als, de professôres familiarizados com o mais perfeito conhe
rlmento, muitos dêles provados na administração ou experi
mentados na iniciativa privada, que podem, no momento pre-
ente, reunidos em Seminário Interuniversitário concentrar IiS 

ate - ) nçoes nos problemas assim a breve como a longo pra'zo das re '-' , 
gloes afetadas pelas chuvas e pelas enchentes devastadoras, 
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Para essa mesa-redonda animei-me à honrosa presença dos 
mestres. Com prazer aguardo o resultado de seus trabalhos, 
que prevejo úteis e objetivos. De posse das suas conclusões, 
com prazer as comunicarei às autoridades interessadas, como 
a contribuição científica que as Universidades podem of.ere
cer-Ihes e com isto, a sua disposição de se somarem às fôrças 
vivas da Nação, empenhadas em dar ao Govêrno o seu con
curso em benefício do povo. 

"Oonsidero pois, relevante o serviço que ides prestar, 
Sem sair do ãm'bito universitário, será uma patriótica lição de 
mestres, tendo por assunto alguns dos aspectos mais prement~s 
da realidade brasileira. E, com isto, estreitareis cada vez maIS 
a aliança indispensável entre a Universidade como centro de 
cultura e a vida social com todos os seus problemas. 

"Ao ensejo quero apresentar os meus agoradecimen+os ao 
maO'nífico reitor Pedro Oalmon, da Universidade Federal do 
Rio'"' de Janeiro ao Magnífico Reitor Padre Laércio Dias de 
Moura da Po~tifícia Universidade Católica; ao Magnífico 
'Reitor' Haroldo Lisboa das Ounha, da Universidade do Estado 
da Guanabara; ao Magnífico Reitor Argemiro de Oliveira, da 
Universidade Federal Fluminense; ao Magnífico Reitor Moacir 
Borges de Matos, da Universidade Federal de Juiz de For~; 
ao Magnífico Reitor Sá Earp, da Universidade de l'etrópobs, 
bem como aos eminentes professôres que atenderam à convo
cação dêste Ministério, pela sua cooperação valiosa, e pelo es
pírito de bem servir à coletividade, nos trabalhos e estudos que 
empreenderão" . 

Oompareceram ao semmano, como assessôres, os seguintes 
professôres: Othon Henry L eonardos, Antônio José Oosta 
Nunes, Maurício J oppert da Silva, Adilson Seroa da Mota, 
Ataulfo Ooutinho José OtacHio Saboia Ribeiro, Stélio de , . 
Morais, Durval Lobo, Rufino Pizarro, Mauro Viegas, RaI-
mundo Barbosa Oarvalho Neto, Cláudio Oecil Polland, Luís 
Emídio de Melo Filho, J or~e Kafuri, Jorge de Melo Flôre , 
Nestor de Oliveira, 'Cravo Peixoto, Jaime Landman, Bandeira 
de Melo, José Dabul, Manuel Orlando Ferreira, Nei Cidade 
Pabnério, Raul Bittencourt Wilson Choeri, Padre Fernando 
Bast?s de Ãvila, Ana B~ssa de Almeida, Oarlos Alberto 
Medllla, Valdecir Lopes José Arturl{ios James Ângelo de 
S ' , 

ouza e o Ministro Aliomar Baleeiro. 
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a cultura brasileira na França 

Foi inaugurada em Paris a nova sede do Setor Cultural 
da Embaixada brasileira em Paris, à rue de La Boétie, n9 28, 
110S dois andares antes ocupados pelo SEPRO na capital 
francesa. 

Uma firma especializada transformou o andar térreo numa 
galeria de arte, que dispõe de mais de 120 metros lineares de 
paredes para a aposição de quadros e gravuras; o espaço é 
igualmente suficiente para mostras de escultura. Um sistema 
de focos de iluminação, todos móveis, nos três salões conse
"utivos que podem ser transformados num só, permite a gra
duação de luzes sôbre as obras de arte; estas, por sua vez, 
serão ajustadas mediante trilhos fixados no teto e hastes com 
ganchos corrediços. O primeiro salão, cujas portas de vidro 
permitem o público observar a galeria mesma da rua, servc 
também de sala de estar e de espera, com jornais e revistas 
Lrasileiros. Na sala seguinte funcionam os serviços de re
cepção do Setor Oultural, continuando por ela as exposições, 
quando necessário. O terceiro salão é separado do segundo 
por uma grande porta corrediça, que facilita a sua utilização 
romo prolonganÍento dos dois primeiros ou seu uso para pro
jeções cinematográficas, audições musicais ou conferências. 
~ste salão dispõe de vitrinas para exposição de documentos, 
livro , peças artesanais, etc. 

Uma instalação de sonorização permite a audição de 
discos brasileiros. Há também um pequeno serviço de cozinha 
e café. 

hidrologia 

O I Simpósio Brasileiro de Hidrologia, realizado em Belo 
Horizonte, aprovou, por unanimidade, uma resolução reco
mencla?-c1o a criação de cursos, cadeiras ou disciplinas de Hi
drologIa em tôdas as Universidades brasileiras. 

história da arte 

F A. convite do Estúdio RacheI Levi, o crítico de arte 
redenco Morais dará início em março a um curso intensivo 

de História da Arte, com sZides e filme~, na maioria coloridos, 
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realizados na França, Alemanha, Inglaterra, Holanda, Japão, 
Índia e Estados Unidos, sôbre os principais movimentos, 
épocas, estilos e artistas. . 

O curso, que abrange todos os momentos importantes da3 
artes plásticas da pré-história à pop-art, inclui aulas sôbre 
conceito de história e definição ' de arte - pré-história 
Egito Grécia - Arte Etrusca - Romana, Românica - Bi
zant~o - Gótico - Renascimento - Oriente (Japão, China, 
índia, Árabes) - arte oré-colombiana - Negro-africana -
Barrôco - Rococó - Romantismo - Néo-classicismo - arte 
moderna - arte no Brasil. 

As aulas de arte moderna compreenderão todos os ramos 
importantes cubismo, expressionismo, impressionismo, a ar
quitetura e a escultura. 

A parte referente ao Brasil inclui o barrôco, a Missão 
Francesa e a Pemana de Arte Moderna, até os dias de hoje. 

O crítico Frederico Morais é professor da Universidade 
Mineira de Arte e tem para publicar, em breve, o livr~ 
O Ollro e o Barróco. 

prêmio vítor rodrigues 

O Centro de Estudos do Hospital e Maternidade Santa 
Rosa de Niteroi, instituiu o Prêmio Professor Francisco 
Víto~ Rodrigues - que a 19 de novembro celebrará o 259 ani
versário da sua posse efetiva na cMedra que ainda ocupa na 
Faculdade de Medicina da UFF - a ser conferido a trabalho 
de ginecologia ou obstetrícia que a êle concorra, desde que 
inédito, em quatro vias, entre 10 e 20 laudas de papef almaço, 
datilografadas em espaço dois, assinado por pseudômmo. 

Uma comissão de três professôres julgará os trabalhos 
apresentados. 

O prêmio consta de um diploma e da q\lantia de um mi
Jhão de cruzeiros em moeda corrente e será entregue ao ven
c~dor em noyembro, durante uma das solenidades comemora
hvas do J ubüeu Professoral do homenageado. 

O . trabalhos concorrentes devem ser enviados, sob registro 
postal, até 30 de maio ao Centro de Estudos do Hospital e 
Maternidade Santa Ro~a rua Siqueira Campos 145 Niterói R.J. ' , , 
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mundo 

universitário 

conjunto de químicas, USP 

Foi inaugurado, na Cidade Universitária 
Armando de Sales Oliveira, o Conjunto das 
Químicas, obra começada em 1962 que pode 
abrigar, êste ano, 1 426 alunos, número su
perior à matrícula geral dos cursos de gra
duação e pós-graduação de 13 das 16 Facul
dades e Escolas que integram a Universidade 
de São P aulo. 

O Conjunto compõe-se de 22 blocos interligados reunindo 
os laboratórios de química em áreas contíguas e abrangendo 
o~ setores afins à química de vários estabelecimentos de cn
Sl~O. D}v.ide-se o Conjunto em três partes principais - Quí
nuc.a ,BaslCa (10 blocos), Farmácia (4 blocos) e Engenharia 
QUlIDIca (7 blocos), restando um bloco para abrigar a Biblio
~:ca Cent~a~ de Química, que resulta da integração dos acer
. os da.<; bIblIotecas das Escolas e setores que compõem o Con
J unto. Essa biblioteca dispõe de mais de 30 000 volumes 

.:A-lé~ dos 22 pavilhões, o Conjunto conta com uma' cons
truçao CIrcular, que compreende cinco anfiteatros. . 
1 ,no projeto consta, para execução futura um edifício 
( c bnado ao setor semi-industrial, com área pre~ista de 8 295 

4ll~ctros quadrados. A área construída total do Conjunto é de 
. ':t: 354 metros quadrados. 

engenharia nuclear 

G . O Instituto de Fisica da Universidade Federal do Rio 
lande do Sul em A • C' - N . , CQnvelllo com a omlSsao aCIOnaI de 

-17 



Energia Nuclear, está dando entre março e dezemb~o, u~ 
Curso de Introdução à Energia Juclear para engenheIros ~
plomados e alunos do último ano da Escola de Engenhana. 

O curso desenvolve-se em três aulas teóricas e uma de 
laboratório por semana. 

economia do desenvolvimento 

O Instituto de Ciências Políticas e Sociais da Universi
dade Federal de Pernambuco ministra, êste ano, "?-m curso de 
especialização, em nível de graduação, ~e ~conomla do Desen
volvimento, com aulas teóricas no prImeIro semestre e tra-
balhos práticos no segundo. . 

O curso contará, além dos professôres do In~tlt"?-to, com a 
colaboração de especialistas locais. Entr~ os pnmeIros ~esta
caro-se José Adolfo Pereira Neves (concCltQs.fundamental~ .de 
desenvolvimento), Gláucio Veiga (desen,:olvImento e ~ol:tlCa 
f inanceira), E miliano Ribeiro (desenvolvllI~ento e estatlstlCa), 
. A.bdia'! de Moura (sociologia do desenvolVImento). ~n~re ~s 
especialistas convidados, já confirmaram. ~ sua partIcIpaçao 
~elson Chaves (desenvolvimento e nutnçao), OsvaldJ) .Gon
calves de Lima (Influência dos microorgamsmos na ahm~n
fação), Carolino Gonçalves (~esenvolvimento _e demografIa) 
e Newton Sucupira (desenvolVImento e educaçao). 

diagrama de fase 

A Universidade Federal do Rio de J~neiro, através ~a 
Coor denação dos Programas Pós-Graduados de EngenharIa, 
i~ciará, 'em março, um curso avançado de Diagr~ma ~e Fase, 
a cargo do professor Frederick N. R.hines, da UmversIdade de 
Flórida. 

O curso, com a duração dc 12 semanas (4 hora;> ~e aula 
por semana), tem lugar na Escola Nacional de QmmlCa. 

O programa abrflnge: 

Si 'tema binário c ternários. 

Diagramas Pressão-Temperatura. 
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- Diagramas Pressão-Temperatura-Concentração. 

Sistemas quaternários. 

Topologia dos Diagramas de Fase. 

o curso faz parte do programa de mestrado em Ci.ências 
da Engenharia Metalúrgica e confere três créditos aos candi
datos ao grau de M.Sc. regularmente matriculados. 

engenharia econômica 

o Instituto Politécnico da Universidade Católica inicia, 
êste ano, um curso de aperfeiçoamento em Engenharia E co
nômica, o primeiro de Minas Gerais. 

O curso destina-se, preferencialmente, a engenheiros gra
duados, com experiência de trabalho na indústria, mas também 
podem ser admitidos engenheiros recém-formados ou estu
dantes da última série das Escolas de Engenharia . 

É objetivo d9 curso treinar profissionais de engenharia 
para as funções de supervisão e direção nas indústrias, em 
especial no setor da produção, e para as novas tarefas que 
vêm sendo reclamadas dos 'engenheiros pelos Bancos de Fo
mento e pelos órgãos de planejamento industrial e desenvolvi
mento econômico. 

faculdade de administração e Finanças 

O professor Nogueira de Faria disse à imprensa car ioca 
que, com a incorporação da antiga Faculdade ele E conomia 
do E tado da Guanabara à Universidade - que já possuia 
outra Faculdade de economia - resolveu-se transformá-la em 
!"aculelade de Administração, a fim de atender à crescente 
mdustrialização da Guanabara, tendo em vista que a Escola 
Bra ileira de Administração Pública, da Fundação Getúlio 
'Vargas, já atende às solicitações da máquina pública. 

'" . A Faculdade de Administração e Finanças começou a fun-
('10nar em princípios de 1965. 

Uma comissão ele técnicos apresentou um projeto baseado 
no levantamento dos currículos ele diversas Universidades ame-
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ricanas, entre as quais Michigan e I-larvard. O projeto, após 
exaustivos estudos de uma comissão de pr0'fessôres, result0'u 
num currícul0' de quatro anos, voltado para a produção. Êsse 
currículo, segundo 0' professor Nogueira de Faria, é essencial
mente modesto em seu conteúdo, não incluindo processamento 
de dados, pesquisa operacional ou cibernética: 

"Está, todavia, adaptado à etapa do noss0' desenvolvi
mento econômico, que precisa aumentar racionalmente a pro
dução para suportar o explosivo crescimento demográfico de 
3,7 % aQ ano . Trata-se de um programa voltado para a orga
nização da produção, ao passo qu-e o da Escola de Adminis
tração de Emprêsas de São Paulo se volta para a distribuição, 
dando ênfase à mercadologia, e Os das demais escolas de ad
ministração se voltam para a administração pública". 

O profess0'r Nogueira de Faria é vice-diretor da nova 
Faculdade. 

pesquisas, UFPB 

A fim de coordenar e intensificar a pe.squisa no âmbito 
universitário, o Reitor Guilardo Martins baixou portaria 
criando a Oomissão Central de Pesquisas da Universidade Fe
deral da Paraíba. 

Essa Comissão encarregar-se-á dc dirigir as investigações 
para os interêsses do Estad0' e da região, com vistas ao forta
lecimento da economia paraibana. 

sociologia e economia 

O Instituto de Estudos Sociais, Políticos e Econômicos 
da PUC do Rio Grande do Sul of-erece, êste ano, cursos de 
pós-grad uação em sociologia e economia. 

Um primeiro grupo inclui sociologia geral, sociologia 
rural, sociologia urbana, sociologia do desenvolvimento e so
ciologia brasileira, com a duração de sete semanas. 

Um segundo grupo de cursos envolve macro-economia, 
cont~bilidade social, avaliação e elaboração de projetos, eco
llolllla_ brasileira e desenvolvimento econômico, também com a 
duraçao de sete semanas . 

Haverá, finalmente u d ' . , . . 
para economistas ,m cu,.:so e ~atematlCa e estahstlCa 

, com a duraçao prevIsta de 30 semanas. 
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hospital- escola 

Foi incorporado à Fundação Escola de Medicina e Ci
rurgia do Rio de Janeiro o Hospital Gaffrée-Guiule situado 
à rua, Mariz e Barros, 7~5, na Guanabara - nosocô~io que, 
na decada 1925/35, proJetou o nome do Brasil no mundo 
<lientífico através das suas realizações no campo da sifi~graf.la., 

O Gaffrée-Guinle, hospital de 450 leitos destina-se ao-ora 
' . "b , 

ao aprendIzado de medIcina dos estudantes da Escola de Me-
dicina e Cirurgia, que antes não dispunha de leitos hospita
lares. 

programa cultural, UFPE 

Do programa cultural da Universidade Federal de Per
nambueo constam os seguintes pontos para 1966: 

depoimentos pessoais sôbre o proceS30 de criação ar
tística; 

- Festival do Teatro Francês; 

- Festival de Arte da Universidade· , 

- pesquisa sôbre obras de arte sacra; 

estudos sôbre arte popular; 

Coral Universitário' , 

- teatro am bn lan te ; 

- cursos. 

. Vários artistas plásticos de Pernambuco darão o seu de
po~mento .sôbre o process0' de criação artística em forma de 
~u a (mals tarde serão reunidos em livro)· o Festival de 

eatro Francês está sendo coordenado com ~ Embaixada dá 
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I!'rança e várias organizações teatrais do Nordeste; as pesqui
sas de arte sacra serão empreendidas pelo professor Marcelo 
Santos, da Escola de Belas Artes; estão previstos dois cursos, 
um de gravura e outro de artes gráficas. 

o diretor da Divisão de Cultura do Departamento de 
Extensão Cultural da Universidade é o prof.essor Hermilo 
Borba Filho. 

universidade federal do pará 

Os oito anos de existência que ai Universidade Federal do 
Pará comemora, representam um êxito administrativo do Go
vêrno Federal no extremo Norte. Composta inicialmente das 
unidades que a antecederam no ensino superior de Belém - Me
dicina, Direito, Farmácia, Engenharia, Odontologia, Filosofia 
e Ciências Econômicas - hoje está integrada de mais duas -
Serviço Social ·e Química Industrial. Aquêles curso tradicio
nais receberam incremento maciço: melhores instalações, equi
pamento adequado, professôres e funcionários em maior nú
mero e com remuneração mais adequada, setores de prática 
profissional, preparação de sucessores no corpo docente e no 
administrativo. Cursos paralelos, núcleos de conhecimentos
troncos, institutos de pesquisas e centros de cultura extra-cur
ricular estão surgindo para diversificar e aprimorar as ativi
dades intelectuais. É o caso dos cursos de Geologia, Arquite
tura, Jornalismo, Teatro, Biblioteconomia, Administração, M~
cânica e Eletricidade; do Instituto de Higiene ; do Núcleo de 
Física e Matemática; dos Cursos de Língua Inglêsa e Fran
cesa e de atividades Musicais; do Coral e Orquestra; da Bi
blioteca Central; da Imprensa Universitária; do Ginásio e da 
Escola Primária. As matrículas duplicaram . Em 1958, tinha 
a Universidade F ederal do Pará pouco mais de 1 000 alunos. 
Em 1965, êsse número atinge a casa dos 3 mil. 

A Universidade Federal do Pará supera cada dia suas an
tigas dimensões estaduais ou municipais. Bôlsas de estudos em 
crescente proporção vêm sendo instituídas, inclusiv.e para candi~ 
datos do interior e dos Estados e Territórios vizinhos. Está 
funcionando .j~ a Casa do Estudante, proporcionand::> aloja
mento e refeH,)oes para alunos sem domicílio local. 
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aspectos 
internacionais 
da educação 

estudantes 

O total de alunos inscritos nos estabele
cimentos de ensino de 200 países atingiu a 
cifra de 447 milhões no biênio 1961-62 - um 
,aumento de mais de 84 milhões de estudantes 
~m relação às cifras de 1957-58. O número 
de estudantes superou, portanto, o ritmo de 
cr~scimento demográfico do mundo durante 
êsses quatro anos. 

Êstes dados constam do trabalho A Educação no M~mdo, 
que a UNESCO acaba de publicar. 

, Os peritos da UNESCO declaram que esta progressão 
Spra provàvelmente mantida até que os países em vias de 
desenvolVimento consigam implantar sistemas gerais de ensino 
~ara todos os menores em idade escolar; nos países industria
lIzados, o crescimento dos efetivos Se deve principalmente à 
~rolo~gação da escolaridade obrigatória, que em muitos casos 
mclUl o curso secundário completo ou um curso técnico. 

ajuda do BIO ao ensino superior 

II Em discurso pronunciado. em Washington o sr. Felipe 
.., errera, presidente do Banco Interamericano de Desenvolvi
:ento, anunciou que o BID está examinando a possibilidade 

e ~ma ajuda financeira e técnica no campo da educação su
pl'rIor na América Latina. 
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Do programa do BID constam empréstimos a 54 Univer
dades em 16 países, no total de 39 milhões de dólares, afc
tando cinco pontos principais - programas de ajuda ao setor 
acadêmico e administrativo; modernização administrativa das 
Universidades; estímulo ao estabelecimento de sistemas uni
versitários nacionais integrados, sem prejuÍ<Zo da autonomia 
de cada instituto, a fim de evitar a duplicação de esforços e 
corriO'ir a tendência à proliferação de Universidades com r e
curso~ limitados; realização de esforços de integração regional 
do ensino superior como meio de acelerar a integração conti
nental' e finalmente a criação de grandes centros regionais , " . 
de ciências e tecnologia, a fim de que sirvam aos estabelecI-
mentos de ensino superior de todos os países no H emisfério. 

Disse o sr. Felipe H errera: 

"20 % dos recursos concedidos pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento foram dedicados a financiamento de pro
jetos de criação e modernização ou ampliação de institutos de 
ciências básicas; 22 % a projetos de ciência aplicada e de 
tecnologia, incluindo o des'envolvimento do ensino superior de 
engenharia; e 25 % ao ensino superior de investigação de 
ciências agrícolas." 

leibnitz 

Em novembro dêste ano realiza-se em Hanover o Con
gresso Internacional de Leibnitz, comemorativo do 250Q ani
v,er ário da morte do grande filósofo do século XVIII. 

Em 1923 a Academia de Ciências de Berlim iniciou a 
grande edição crítica, completa, da obra de Leibnitz, a pu
blicar em sete séries; até agora saíram 10 volumes; estão em 
preparação mais 7. Para êste ano está em preparação uma 
e:,-~ensa bibliografia de Leibnitz, compreendendo títulos de 
touas a publicações mundiais sôbre o filósofo . 

Durante os seus 40 anos de atividade, Leibnitz constitniu 
('TIl lIallov.er uma biblioteca universal que hoje como Biblio
tp('a Estatal da Baixa Saxônia, mantém viva a 'sua memória, , 
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cinema e TV 

A UNESCO acaba de editar um estudo - Dez anos ' de' 
P elíctüas sôbre Arte - acêrca das possibilidades artísticas e 
culturais da televisão e do cinema, de que consta uma lista 
de 382 películas (filmes) selecionadas por um jurado interna
cional e procedentes de 44 países (4 dêsses filmes são dó 
Brasil) , 

Preparado pelo professor Henri LemaltI'e, da Faculdade 
de Letras de Paris, o estudo calcula a existência atualmente 
de 220 000 salas de cinema, com capacidade tot~l para cêrc; 
de 72 milhões de espectadores, e perto de 300 milhões de apa
relhos receptores de televisão, 

Assinalando que mais ninguém põe em dúvida a impor
t~~c~a cultural dos recursos audioviosuais e realçando as POS" 
slbllidades colossais do cinema e da te1evisão na renovação do 
nível de instrução popular, o professor Lemaitre afirma haver 
todavia, problemas importantes a resolver antes de conse~ 
guir-se a plena utilização da imagem para êsse fim. Não h á 
catálogos de películas e, num total de 1 100 museus estudados 
~el~ UNESCO, sómente 574 possuem instrumental de pro
Jeçao e as salas correspondentes podem abrigar apenas uns 
7 milhões de espectadores, ao todo . " 

seminário internacional da harvard 

A Universidade de Harvard I'eunirá em Seminário Inter
J.lacional, entre 5 de julho e 24 de agôsto, a fim de discutir os 
problemas do mundo atual com pessoas a serem convidadàs 
em diversos países do mundo, . 

A programação do Seminário divide-se em três partes: 

A a) parte acadêmica comum, dividida em dois grupos de 
cerca de 20 participantes, para discutir problemas de interêsse 
contempor~neo, em que cada convidado tratará a questão do 
ponto de vlSta da sua especialidade; 

~) os participantes conhecerão de perto aspectos da vida 
;~:rlcan,a, através de conferências de especialistas em pro

l S oes dlVersas, visitas a jornais, fábricas e instituições; 
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c) os participantes poderão ~al~r a a~diências americanas 
acêrca de aspectos dos seus propnos palses e dos seus res
pectiv'Os ramos de atividade. 

A Universidade tomará a si as despesas de viagem 
hospedagem dos convidad?s, que dev~m ter. de ?6 a 45 
de idade e dominar perfeItamente a lmgua mglesa. 

revistas científicas alemãs 

e de 
anos 

O nôvo Verzeichnis deutsche?' wissenschaftlicher Z eit~
chriften (Indicador de Revistas Científicas Alemãs) abrange 
1 583 títulos. 

Desde 1961 o número de órgãos científicos aumentou em 
355. pela prim~ira vez ' incluem·se no Indicador revistas de 
hist6ria regional e municipal. 

O Indicador reúne em 25 grupos tôdas as publicações 
periódicas alemãs de caráter cien~ífico, desde a teol'Ogia e a 
füosofia até a física e a astronomIa. 

A Biblioteca Alemã de Frankfurt publica o Indicador 
por incumbência da Sociedade Al·e~ãw de ;Pesquisas (~ditôra 
Franz Steiner, Wiesbaden). A ediçao de 1965 contem 120 
páginas. 

integração da américa latina 

A 24 de agôsto do ano passadO' foi inaugur~do, erJ Bu,e~os 
Aires, Argentina, 'O Instituto para a Integraçao da Amel'lca 
Latina. 

O Instituto, que é o primeiro centro de nível superior, na 
América Latina, dedicado exclusivamente ao estudo dos pro
blemas relacionados com a inteO'ração da região, foi criado sob 
os au pícios do Banco Inter:mericano do Desenvolvimento 
<,BTD) e funcionará como uma unidade sua. Tem como fina
lida~e pre(:ípua o estudo istematizado do processo de inte
~açao r:glO.nal . em . ' eu aspectos econômicos, técnicos, jurí
~lCO e m. htuclOnal!', e a formação do pessoal técnico que 

e processo requer. 
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Dentro desta linha, suas tarefas específicas compreenderão 
o treinamento de funcionários, cursos de pós-graduação, exe
cução de trabalhos de pesquisa, serviços de assessoramento e a 
divulgação de estudos e dos resultados de suas investigações . 

O Instituto poderá treinar de 150 a 200 pessoas por ano, 
quer em seus programas para funcionários e pós-graduados, 
quer em seminários especiais para dirigentes. 

Os trabalhos de pesquisa incluirão a recompilação de in
formações sôbre o' movimento de integração em outras regiões 
do mundo e sua avaliação com uma perspectiva latino-ameri
cana; a centralização de informações sôbre atividades dos or
ganismos e instituições da região que 'Operam no campo da 
integração e, sôbre estas bases, o estudo dos diferentes aspectos 
da integração latino-americana. Em matéria de assessor a
mento, o Instituto servirá ao BID como centro de consultas 
no relacionado com o processo de integração. Os governos, 
universidades, centros de educação superior ou entidades 
idôneas dos setores público e privado dos países membros do 
BID poderão utilizar o Instituto como fonte de assessoramento 
na realização de estudo , cursos ou seminários de integração. 
A divulgação será feita por meio de publicação do resultado 
das pesquisas, de cursos e estudos do Instituto, como, também, 
por meio de conferências e mesas redondas, 

O Instituto manterá uma biblioteca especializada em 
assuntos de integração. 

O Presidente do nôvo Instituto é O professor argentino 
Júlio C. Rodriguez Arias e o Diretor é o dI'. Gustavo Lagos, 
que dirigiu o serviço de treinamento, na sede do BID. 

educação católica nos estados unidos 

. Mais de cinco milhões de crianças americanas - cêrca de 
15 % de tôdas as crianças em idade escolar nos Estados Unidos 
- freqüentam escolas elementares e secundárias católicas. 
~o. últimos vinte anos, enquanto as matrículas nas escolas 
Públicas aumentavam em 69 %, as matrículas nas escolas pa-
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roqUlaIs cresciam em 129 %. As escolas católicas constituem. 
agora, um sistema educacional amplo, importante, mas pouco 
tJOllhecido. 

Para obviar a êsse desconhecimento, estão sendo comple
tados dois estudos - um, patrocinado pela Universidade de 
Notre Dame, uma resenha factual sôbre as escolas católicas; 
outro, patrocinado pela Universidade de Ohicago, que tenta, 
avaliar os efeitos da educação católica sôbre as atitudes sociais 
e r eligiosas posteriores dos estudantes . Ambos os estudos são 
apoiados financeiramente pela Oarnegie. 

O estudo da Universidade de Notre Dame revela que, a 
despeito do imenso esfôrço despendido, as matrículas nas es
colas paroquiais ainda não atingiram a marca visada pelos 
católicos: a de que tôda criança católica seja educada numa 
escola católica . Pouco menos de 50 % o são . Para ser mais 
preciso, cêrca de 47 % das crianças batizadas como católicas 
freqüentam as escolas paroquiais. A percentagem ·é conside
ràvelmente maior (52 %) no nível elementar, que nas escolas 
católicas inclui os primeiros 8 graus, do que no secundário, 
onde cai para 37 %. Muitas escolas, porém, informam não 
poder aceitar todos os candidatos . Oalcula-se em cêrca de 
125 000 ó número de crianças não admitidas, cada ano, ao 
primeiro grau e em cêrca de 90 000 as não admitidas ao nonv 
grau. 

A r elação professor/ aluno é de 45 para 1 no nível ele
mentar e de 26 a 1 no curso ginasial. E sta seria uma das 
razões para a não admissão de todos os candidatos . As escolas 
elementares estão superlotadas, mas algumas da.,> escolas se
cundárias estão abaixo da lotação : 43 % dos ginásios têm 
menos de 38 estudantes no décimo-segundo grau " . 

Tomando por base o ano de 1962, e adInitindo a mesma 
p er centagem de crianças católicas em busca de matrícula nas 
escolas paroquiais e a manutenção dos preço atuais, ambas 
improváveis, o estudo de Notre Dame calcula que, por volta 
de 1968, 

- mais 750 000 estarão freqüentando os graus de 1 a 8, 
o q~e exigirá os serviços de 18 900 novos professôres; 

- mais 330 000 crianças serão matriculadas nos graus 
9 a 12, o que significa mais 12 600 professôres; 

. , - e a construção de novos edifícios e salas de aula exi
gIra o desembôlso de 721 milhões de dólares . 
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publicações 

hospital e maternidade santa rosa 

Está circulando o primeiro número do 
Boletim do Hospital e Maternidade Santa 
Rosa, de Niteroi (rua Siqueira Oampos, 145) , 
correspondente a novembro de 1965 (50 p. ). 

o editor-chefe do B oletim é o dr. Altamiro Viana· sã~ 
editôres assistentes os drs. Arany de Lima Martins, Domingos 
Manuel Valentim de Araújo, Emílio Balbi, Maria Aparecida 
B. Gomes e Ester S. Braga. O professor Francisco Vítor Ro
drigues é consultor da Oomissão Editorial. 

----e----

" A CAPES. p1"Ocurará incent'ivar a implantação 
do I"egirnc de t ernZJO integral para o pessoal de nível 
superior. " 

... ... ... 

"A CAPES, dentl"o de seu pl"ograrna de ação, 
estimulará a formação de Centros Nacionais de 
Treinarnento A va?lçado. " 

- 29-



atos 
oFiciais 

legislação 

Dec. n9 56 661 24-1-66 - Dispõe 
sôbre a desiO'nação de Diretores (D. O., 

'" "N 26-1-66). O Decreto diz, no seu art. 19 : as 
escolas superiores onde não houver professô
res catedráticos vitalícios, os seus diretores 
serão desiO'nados por portaria do Ministro de '" . Estado da Educação e Cultura, mediante es-
.colha em lista tríplice organizada pelas res
pectivas Oongregações". 

Dec. n9 57 671 - 26-1-66 - Autoriza o funcion~:ne~to 
do Curso de Ciências Econômicas da Faculdade de ClenClas 
Econômicas d€ Andradina, SP (D. O. 1-2-66) . 

Dec. n9 57 684 - 31-1-66 - Reconhece a Faculdade de 
Odontologia de Passo Fundo, RS (D. O., 4-2-66) . 

Dec. n9 57 744 - 3-2-66 - Regulamenta o regime de 
tempo inteO'ral e dedicação exclusiva previsto nos arts. 11 e 12 
da Lei n9 4 345, de 26-6-64, e no art. 79 da Lei n9 4 863, de 
29-11-65 (D. O. , 17-2-66). 

Dec. n9 57 750 - 4-2-66 - Outorga con0essão à. Univer
sidade Federal de Pernambuco para instalar uma estação te
levisora VHF (D. O., 15-2-66) . 

Dec. n9 57 813 - 15-2-66 - Altera a redação do art. 29 

do Dec. n9 54 999, de 13-11-64 (constituição da Conferência 
Nacional de Educação (D. O. , 17-2-66). 

Formação de Farmacêuticos 

O sr. Ministrv da Educação instituiu pela Portaria 
n 9 363, de 22-12-65 (D . O., 10-1-66), a Comi~são de Planeja-
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mento da Formação de Farmacêuticos. A portaria é do se
guinte t€or: 

O Ministro- de Estado da Educação e Cultura, no uso de 
suas atribuições, considerando ser imprescindível o aumento 
da produtividade global da nossa economia; Considerando, 
ainda, a parcela importante que cabe, nesse particular, e uma 
adequada planificação do ensino superior, que precisa ser 
adaptado à realidade nacional; Considerando, finalmente, a 
importância da formulação de uma política educacional no 
setor da farmácia, capaz de atender ao progresso industrial 
do País, em suas várias regiões, e atender às necessidades dos 
estabelecimentos comerciais e hospitalares resolve: 

Art. 19 - Fica instituída na Diretoria do Ensino Su
perior uma Comissão de Planejamento da Formação de Far
macêuticos, com os seguintes objetivos : 

a) Apresentar sugestões concretas, de imediata aplicação, 
visando a expandir o ensino de Farmacêuticos, observadas as 
regiões mais carentes; 

b) Sugerir medidas a serem utilizadas para o aprimora
mento do ensino de Farmacêuticos, inclusive mediante art.i
culação com as entidade destinadas ao desenvolvimento do 
ensino de pós-graduação de pesquisa. 

Art. 29 - Ficam designados, como membros da CPFF, o 
Diretor do Ensino Superior, que presidirá os trabalhos, os 
professôr,es 'l'obias Netto, Mário Taveira, Jorge Vieira Martins, 
Genário Fonseca e Maria Aparecida Fourchet Campos cabendo 
ao último a função de relator. ' . 

Art. 39 - A Assessoria da Diretoria do Ensino Superior 
funcionará como Secretaria-Executiva da Comissão cUJ'o res-, , 
pon avel será designado pelo Presidente da mesma. . . ..... 

Art. 49 
- As despesas de transporte e estada dos membros 

da CPFF, que residem fora dos locais das reuniões, correrão 
pela verba própria da Diretoria do Ensino Superior. 

. Art. 59 - A convocação de cada reunião da CPFF será 
feIta pela Diretoria do Ensino Superior . 
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Art. 6Q 
- Os membros da Comissão referidos no Art. 29 

não perceberão honorários e suas funções constituirão serviço 
relevante . 

Art. 7Q - Os casos omissos serão decididos pelo Ministério 
'da Educação e Cultura. 

diretores 

Foram nomeados diretor 

- da Escola de Engenharia, Universidade Federal do 
Espírito Santo - Filemon Tavares, catedrático de Organiza
ção do Trabalho, Contabilidade e Legislação; 

- da Faculdade de Direito, Universidade Federal de 
Minas Gerais - Lourival Vilela Viana, catedrático de Direito 
Judiciário Penal; 

- da Faculdade de Medicina, Universidade F,ederal do 
Rio Grande do Norte - Joaquim Luz Cunha, catedrático de 
Parasitologia; 

- da Faculdade de Filosofia, Universidade Federal de 
Pernambuco - José Lourenço de Lima, catedrático de Filo
logia Romântica; 

- da Faculdade de Odontologia, Universidade Federal 
do Espírito Santo - Romualdo Gionordoli, catedrático de 
Odontopediatria; 

- da Faculdade de Medicina, Universidade Federal de 
Minas Gerais - Oscar Versiani Caldeira, catedrático de Clí
nica de Doenças Tropicais e Infectuosas; 

- da Faculdade de Ciências Econômicas, Universidade 
Federal de Juiz de Fora - Geraldo de Castro Barbosa, cate
drático de História Econômica Geral e do Brasil. 

aposentado 

Foi aposentado o professor João Renato Franco catedrá
tico de Odontologia Legal da Faculdade de Odont~logia da 
Universidade Federal do Pará. 
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conselho da UNB 

Foi ncmeado membro efetivo do Conselho Dire10r da 
Fundação Universidade de Brasília o professor Raimundo 
Augusto de Castro Moniz de Aragão. 

Foram nomeados membros suplentes do Conselho Cid 
Alberl1az e Armando Hildebrand. 

conselho Federal de educação 

'l'iveram os seus mandatos renovados, no Conselho F ,e
deral de Educação, o' Conselheiros José Barreto Filho Padre 
José Vieira de Vasconcelos, Newton Sucupira Péridles dos 
Santos Madnreüa de Pinho e Clóvis Salgado Gama. 

. Foram nomeados membros do Conselho os professôres 
RaImundo Au~usto de Castro Moniz de Aragão, Vandick 
~ondres da )Jobrega e Edson Raimundo Pinheiro da Rocha 
F l'anco; e, enquanto durar o impedimento do seu titular 
D. llelder Câmara, o professor Antônio Martins Filho Reito; 
da Universidade Federal do Oeará. ' 

acumulação ilícita 

. Partindo do prilléÍpio de que o cargo em COllllSsao de 
DIretor de Faculdade não é cargo de magistério o sr. Con
~ul.tor Geral da República proferiu parecer qu~ tem a se
gumte ementa: "Não é lícita a acumulação do cargo de De
~emb.argador de 'l'ribunal de Justiça estadual com cargo de 

Epro~lmento em comissão ele Dil'etor de Faculdade Federal de 
11"1110 Superior". 

Rf' ,Da, condusão do parf'cer. aprovado pelo sr. Presidente da 
pubhca (D. 0.,4-2-66). consta o seguinte: 

I :> ., Quanto à acumulação dos car<Yos de DesembarO'ador e 
rofes 01' C t d 't' h o b . a e ra '1(:0, este realmente de maO'istério claro e tá que encont . . b, 

c' ,. l,a ~mparo na LeI Magna e no Estatuto dos Fun-
IOnarlOS PublIco Oivis da União". 



COORDENAÇÃO DO APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR 
(MEC) 


